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Resumo 

Este artigo focaliza a dicotomia competência vs. 
desempenho, do ponto de vista do processamento 
sintático, discutindo a relação entre a gramática 
e o processador e apontando questões teóricas 
concernentes à variação da representação e do 
acesso em tempo real na compreensão da lingua­
gem. 
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Discutimos, neste artigo, uma questão fundamental para o 
estabelecimento do próprio conceito de variação da linguagem, um tema 
polêmico em Lingüística. Trata-se da dicotomia competência e desempe­
nho. Não temos a pretensão aqui de proceder à exegese exaustiva das raízes 
filosóficas platônicas e aristotélicas da questão. Nem, muito menos, que­
remos revisar a caracterização epistemológica (e sociológica) desses con­
ceitos em Lingüística. Pretendemos tão-somente revisitar o binômio do 
ângulo do seu segundo termo -o desempenho ou performance - à luz de 
teorias e tecnologias relativamente recentes e que, cremos, podem aportar 
novos dados ao velho debate. Neste sentido, estaremos resenhando aqui 
tópicos de uma subárea da pesquisa lingüística que tem sido ainda muito 
pouco praticada no Brasil: o Processamento Psicolingüístico, especifica­
mente, no que se refere ao Parsing Sintático. 

No âmbito dos estudos sobre a compreensão de frases, a 
dicotomia chomskyana (cf. CHOMSKY, 1965, p. 83-97), ganha contornos 
mais nítidos, refletindo-se na relação entre a gramática e o processador 
ou parser. O termo inglês parser ou parseador em português, oriundo do 
Latimpars orationis, indica, em sentido estrito, o procedimento de iden­
tificação dos constituintes oracionais e de suas relações hierárquicas, no 
processo de compreensão. Em sentido lato, o termo tem sido tomado até 
como sinônimo de desempenho, dificultando a determinação dos procesc 
sos especificos que têm lugar a cada momento em que ouvimos uma fra-
se. 

Gramática e parser têm também sido pensados como um 
mesmo e único objeto, como nainstigante proposta de Mike Dillinger 
(1992), que resolve a dicotomia, tomando-a ummonômio: oparserseria a 
própria gramática em ação. Segundo Dillinger, a relação entre a gramá­
tica e o processamento seria comparável à relação entre a Anatomia e a 
Fisiologia, na Medicina, ou entre a Estática e a Cinemática em Física. Esta 
maneira de colocar o problema equaciona uma teoria da competência com 
uma teoria estática da faculdade de linguagem e uma teoria do 
processamento com uma teoria cinemática da faculdade de linguagem. A 
diferença entre competência e desempenho corresponderia, então, à pre­
sença ou ausência do fator tempo. 

Por outro lado, nos termos propostos em "The Minimalist 
Program" (CHOMSKY, 1995, p. 1-11), a faculdade humana de lingua­
gem teria dois subcomponentes -um sistema cognitivo de representação 
do conhecimento lingüístico e um sistema de acesso a este conhecimento 
para utilizá-lo de diferentes maneiras. O sistema cognitivo pode ser con­
cebido como um sistema de princípios gramaticais universais e 
parâmetros especificos às diferentes línguas. O que dizer, no entanto, do 
segundo componente da faculdade de linguagem, o sistema de acesso ou 
de processamento? Seria lícito também pensá-lo em termos de princípios 
universais e parâmetros de desempenho particulares? Em outras pala­
vras, a variação lingüística seria restrita ao sistema cognitivo ou poderia 
também ser estendida ao sistema de processamento? Segundo Chomsky 
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(1995), a presunção mais simples é a de que o sistema de processamento 
seria invariável, não admitindo parâmetros específicos às linguas parti­
culares. Muito embora esta seja uma questão aberta à verificação empírica, 
se a hipótese mais simples for a correta, como pensar um sistema de com­
petência gramatical variável e um sistema de processamento invariável 
se postulamos que se trata essencialmente de um mesmo e único objeto?2 

De qualquer forma, como já lembramos, estas são questões 
abertas à investigação, inclusive à investigação experimental, única ca­
paz de capturar os procedimentos de acesso à competência gramatical 
no instante mesmo em que estes têm lugar na compreensãoon line. Neste 
sentido, novas técnicas e tecnologias de investigação cientifica abrem pers­
pectivas interessantíssimas para se lançar novas luzes a um debate que 
muitas vezes se perde em um extremo subjetivismo. Um debate que, como 
todos bem o sabemos, tem por vezes nuances emocionais e políticas que 
não fazem mais do que atrasar o progresso de nossa ciência. A análise 
experimental de fenômenos da compreensão das estruturas gramaticais 
permite que se submetam as teorias ao crivo de dados objetivos, contribu­
indo inegavelmente para o avanço da ciência lingüística, especialmente 
no que se refere à formulação de uma teoria sobre a compreensão lingüís­
tica. 

Um dos objetivos fundamentais de uma teoria sobre a com­
preensão sintática é o de permitir a identificação dos tipos de informação 
que utilizamos ao processar frases. Parece óbvio que todas as informa­
ções relevantes desempenham algum papel em algum ponto do processo 
de compreensão. O conjunto da literatura recente na área de 
Processamento Sintático parece reconhecer que tanto a gramática, quan­
to o significado, o contexto discursivo e o conhecimento de mundo têm 
uma participação indubitável na tarefa de compreensão de frases. Assim, 
o que está de fato em jogo aqui é saber se estes diferentes tipos de infor­
mação contribuem de modo independente ou de modo interativo para o 
processo de compreensão. Em suma, tangenciamos aqui a importante 
questão da autonomia ou da isonomia dos diferentes saberes atuantes no 
processo de produção e de compreensão da linguagem. Questão de im­
portância seminal, que implica mesmo na definição do campo como Ciên­
cia Cognitiva, no singular, ou como Ciências Cognitivas, no plural. 

Há aqui um amplo espectro de perspectivas teóricas e 
metodológicas exercitadas ao longo da História da Lingüística. Em um 
extremo, situam-se concepções que negam radicalmente a própria exis­
tência da gramática ou, pelo menos, a existência de análise gramatical na 
compreensão. No outro extremo, encontram-se propostas de que os mo­
delos gramaticais teóricos possam ser implementados diretamente como 
algorítrnos deparsing. No primeiro grupo, localizam-se, por exemplo, as 
teorias ditas conexionistas que, de modo geral, postulam que a compre­
ensão se dá principalmente pelo léxico, sem qualquer colaboração da gra­
mática. Em outras palavras, o parser não realizaria qualquer análise 
sintática e a compreensão se daria através dos significados básicos, sem 
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recurso a qualquer módulo de informação especializada, particular­
mente a informação sintática. Nesta linha, os sistemas de proces­
samento semânticos são freqüentemente concebidos como mecanis­
mos inferenciais heurísticos e não como módulos lingüÍsticos dedi­
cados. Em sua versão mais extrema, o conexionismo considera que os 
primitivos sintáticos não seriam nem suficientes e nem necessários 
para explicar o processamento e poderiam, por conseguinte, ser elimi­
nados inteiramente de uma teoria da compreensão. Um exemplo de 
modelo de compreensão em que se elimina a análise estrutural, 
maximizando-se o conhecimento conceituaI geral foi o proposto por 
Schank na década de 70 e que continua a influenciar diversos modelos 
conexionistas recentes .. Segundo este modelo, ao ouvirmos uma frase 
como" A menina regou a flor", para usarmos o equivalente em portu­
guês de um exemplo em inglês do próprio Schank, identificaríamos 
imediatamente o verbo e ativarÍamos a sua grade temática, que espe­
cifica papéis associados à ação que este denota, assim como agente, 
paciente, tema, instrumento, etc. Esta grade guiaria a análise das de­
mais palavras, impondo restrições selecionais, do tipo [± animado], [± 
humano], etc. Entretanto, uma análise desse tipo deixa obviamente 
muito a desejar. Por exemplo, qual a natureza das duas instâncias do 
vocábulo funcional" a"? Como proceder no caso da interpretação de 
ativa e passiva? Além disso, como já apontado por Forster (1979), a . 
função da sintaxe é até a de permitir significados implausÍveis. 

No extremo oposto, situam-se as concepções que propõem 
um mapeamento isomórfico entre a gramática e o parser. Em sua ver­
são mais forte, postula-se que os princípios empregados para descre­
ver o sistema de conhecimento que constitui a faculdade de lingua­
gem deva também fornecer uma descrição adequada de sua 
implementação em termos de acesso e uso na produção e na compre­
ensão. Naturalmente uma tal concepção da relação gramática/parser 
que proponha um isomorfismo total entre ambos pode ser problemá­
tica, como já apontamos, no que se refere à variação lingüÍstica. Iden­
tificar totalmente representação e acesso gramatical, conforme pro­
posto por Weinberg (1999), impõe que se repensem explicações para 
a dificuldade de se processar construções sintáticas, tais como as ora­
ções relativas de encaixe central que, embora apresentem baixa 
aceitabilidade, parecem ser bem formadas no que tange à representa­
ção gramatical. Também os chamados deslizes da língua (slips of the 
tongue) na produção precisarão ser reconceituados em um sistema 
em que representação e acesso sejam indistintos. 

Além disso, há que considerar e talvez reavaliar o caso 
clássico da Teoria da Complexidade Derivacional de Miller e associados 
(cf. Fodor, Bever & Garrett, 1974). A presunção fundamental da teoria era 
a de que as frases com uma história derivacional mais complexa deve­
riam ser mais difíceis de processar. Animado por seus estudos anterio­
res, que pareciam indicar uma relação estreita entre a estrutura grama­
tical e a compreensão, Miller montou experimentos para testar uma versão 
mais forte da teoria, a de que a compreensão usa a gramática de forma direta. 
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o modelo de gramática transformacional em voga na época, a primeira 
metade dos anos 60, previa a existência de operações gramaticais tais como 
pronominalização, passivização, reflexivização, movimento de partícula 
etc. A pressuposição de Miller era a de que, no processo de compreensão 
da linguagem, o marcador frasal superficial seria computado, devendo­
se reverter serialmente as transformações aplicadas ao longo da deriva­
ção da frase. Desta forma, esperava-se que uma frase com maior número 
de transformações seria mais custosa processualmente do que uma frase 
com menor número de transformações. No entanto, diversos estudos de 
Miller e colegas indicaram claramente que tal correlação não era verda­
deira, ou seja, os resultados indicaram que as pessoas não parecem pro­
duzir frases complexas aplicando transformações mentais a sentenças 
simples. Em outras palavras, as transformações, que na teoria gramatical 
da época eram consideradas epistemologicamente reais, não pareciam, 
no entanto, ser psicologicamente reais. Aqueles que conhecem a história 
desta fase da Lingüística sabem que a falência da Teoria da Complexida­
de Derivacional provocou uma ruptura entre os estudos sobre o 
processamento psicolingüístico e a teoria gramatical, que durou por mais 
de uma década. E o que é interessante observar é que a corda arrebentou 
para o lado do processamento, isto é, se os experimentos demonstraram 
que as pessoas não usam as transformações, pior para as pessoas, pois as 
transformações seriam construtos epistemológicos reais. Mas seriam mes­
mo? A teoria sintática no seu momento atual parece estar recusando a 
realidade epistemológica das transformações que, inicialmente 
minimizadas em uma operação única de "Mover alfa", vem sendo pro­
gressivamente eliminadas no âmbito do Programa Minimalista. Cabe 
perguntar: por que os resultados experimentais produzidos na década de 
60 não foram interpretados então como evidências de processamento que 
já indicavam a inexistência de transformações? Talvez tempo e dinheiro 
tivessem sido poupados se a evidência experimental sobre o desempenho 
lingüístico tivesse sido adequadamente considerada pelos teóricos da com­
petência gramatical. 

Em todo caso, como resultado do desenvolvimento do cam­
po interdisciplinar das Ciências Cognitivas, tem-se registrado uma acei­
tação crescente da evidência experimental sobre o processamento 
lingüístico como um instrumento de pesquisa válido não só para os estu­
dos sobre o desempenho, mas também com relevância para a investiga­
ção sobre a estrutura lingüística fundamental. Para exemplificar, citamos 
um estudo recente de Bever e Sanz, publicado na Linguistic Inquiry em 
1997. Bever e Sanz apresentam resultados de experimentos de reconheci­
mento de sonda, baseados na técnica de priming ou pré-ativação 
psicolingüística que demonstram a realidade psicológica de vestígios de 
SN em espanhol, podendo diferenciar construções inergativas de cons­
truções inacusativas em termos da complexidade de sua representação 
conceptual. Bever e Sanz argumentam convincentemente que o resulta­
do de seus experimentos fornecem evidências em apoio às teorias sintáti­
cas que postulam a existência de categorias vazias. 
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Outro exemplo, desta vez sobre o Português, são os três ex­
perimentos psicolingüísticos de Maia (1994), publicados em português em 
Maia (1997) e em Maia (1998), em que, utilizando a técnica de pré-ativa­
ção em uma tarefa de reconhecimento de sonda similar a usada no estudo 
de Bever & Sanz (1997) a que já nos referimos, pudemos chegar a conclu­
sões interessantes não só sobre a realidade psicológica das categorias va­
zias em posição de objeto no Português Brasileiro, mas também oferece­
mos evidências experimentais em apoio a idéia de que o mecanismo de 
compreensão de frases é guiado por considerações estruturais, registran­
do-se uma diferença nítida no processamento de sujeitos e tópicos, que 
possivelmente está relacionada a diferenças de propriedades entre posi­
ções argumentais e posições não argumentais. Além disso, nossos estu­
dos forneceram informações interessantes sobre construções conhecidas 
como tópico de estilo chinês, que parecem ser processadas tão pronta­
mente pelos falantes do Português Brasileiro quanto as construções do 
tipo sujeito / predicado. Outros estudos experimentais interessantes têm 
sido realizados no Brasil por pesquisadores como Mike Dillinger, Letícia 
Sicuro Correia, Edson Françoso e alguns outros. Mas, o fato é que trata­
se de uma área inegavelmente de grande potencial, ainda pouquíssimo 
explorada no Brasil. Não se pretende aqui superestimar a evidência expe­
rimental, mas, sem dúvida, o escasso uso de técnicas experimentais na 
lingüÍstica brasileira parece-nos efetivamente uma deficiência ainda a 
ser superada. Técnicas diversificadas, tais como os procedimentos de re­
conhecimento de sonda, a leitura auto-monitorada, o monitoramento de 
fonemas e o julgamento gramatical imediato são relativamente fáceis de 
ser executadas e permitem uma produção de dados de grande 
confiabilidade. Ainda assim, com raríssimas exceções, são ainda desco­
nhecidas da: quase totalidade dos lingüistas brasileiros. Tecnologias mais 
sofisticadas e caras, tais como o monitoramento da fixação ocular (eye­
tracking), de valor inestimável para estudos sobre a leitura, por exemplo, 
são ainda completamente inexploradas no Brasil. 

Parece-nos que a superação desta deficiência só será viável 
através da cooperação interdisciplinar no âmbito das ciências cognitivas. 
Fonoaudiólogos, neurologistas, psicólogos, lingüistas, bem como cientis­
tas da computação e outros têm efetivamente um campo de interesse em 
comum ainda a ser adequadamente mapeado e explorado. E aqui, gosta­
ria de sublinhar o termo adequadamente, concluindo este artigo com um 
apelo à interdisciplinariedade, mas também com um alerta sobre a quali­
dade do trabalho interdisciplinar e sobre o papel da LingüÍstica na consti­
tuição do campo das Ciências Cognitivas. 

Para tomar mais claro o que quero dizer, exemplifico com a 
questão a que aludi acima sobre a autonomia do módulo sintático. Embo­
ra a tese da autonomia e da própria existência do módulo sintático possa 
soar como um truÍsmo, é preciso lembrar que há muitos que comparti­
lham ainda hoje da opinião de que a análise sintática é completamente 
desnecessária. Por exemplo, no campo da Inteligência Artificial há mui-
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tos pesquisadores que trabalham no desenvolvimento de modelos 
computacionais deparsing em que se tenta eliminar completamente qual­
quer procedimento de análise sintática. Em um congresso de 
Processamento de Frases há algum tempo,na CUNY,emNova York,ouvi 
de um destes Inteligentes Artificiais, a afirmação de que seu modelo fun­
cionava muito bem sem qualquer sintaxe. Quando se lhe perguntou, no 
debate, sobre a realidade epistemológica e psicológica do seu modelo en­
quanto representativo dos processos mentais efetivamente em jogo na 
compreensão da linguagem, sua resposta foi: "Não me interessa se é as­
sim que a mente funciona. Interessa-me que o meu modelo funciona". 

Eu diria que precisamos, sim, da Inteligência Artificial, mas 
dentro das Ciências Cognitivas, no diálogo por vezes difícil com a Lin­
güística, com a Psicologia, com a Antropologia, com a Filosofia. Diálogo 
este que é necessário para reorientar a investigação sobre a Linguagem e 
a Mente humanas no sentido do humano. Ora, no âmbito das Ciências 
Cognitivas, muito além dos clones, dos modelos computacionais que fun­
cionem, cabe a Lingüística propor a busca de modelos que descrevam e 
expliquem a arquitetura da faculdade humana de linguagem, em suas 
dimensões cognitiva e de processamento. Ou seriam os clones mais im­
portantes do que os humanos? 
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